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NAPA-como sair um.paúco
do elima e ambiente lo­

cal para conhecer 9piniões e

formar conceito sobre as van­

tagens da edíçào de um jor­
Dai provinciano.
Certo é que são as mais

dispares e antagónicas, as

a�edações que se ouvem,

mas todas, ahnal. confluentes
no desiderate prosseguido por
editores e leitores: o vínculo
de uma família com ponto de

apoio comum. E. curiosas to­

das, quando examinadas sob
a plurilateralidade de pontos
de· vista e de pensamentos que
exprimem e vontades que de­
nunciam.
Um acha que se deveria

consagrar todo o espaço do

jornal, ao progresso económí­

co da sua área de expansão,
outro ao desenvolvimento das
actividades desportivas. um

terceiro à antologia de valo­
res literários, um outro ainda
à crítica contumaz da adrninis­

tração local e dos seus actos.
e não falta até quem o prefe
riria como arauto apenas de
notícias pessoais.

Il Âltqueologia
�rê-'lIi�tórica dio 1lf(Jon1e
N0 dia 25 dêste mês, pelas

21.30 h., o sr. Eng. Octá­
vio da Veigél Ferreira. realiza
na Casa do Alqarve, uma con­

ferência sobre a «Arqueoloqía
Pré-Histórica do Algarve».
com projecções luminosas.
Dada a comprovada com

petência do conferencista. na

matéria a versar. aguarda-se
com interesse a nova sessão
cultural daquela agremiação
reqionalísta.

":fI'á�:que C.011vjr. como' é. ou
fern' de ser complexa a função
-de 'escrever corn vista a tan­

.tas. acepções e de tão varia­
.dos conscientes.

Se usarnos Uma terminolo­

gia' acessível, não rebuscada
ou floreada, de uso corrente,

não há dúvida que a classifí­

cação é sumária e estigmati­
zada de «reles» ou «mesquí­
nha» para os-na maior parte
- íntelectuais de café.

Se. pelo contrário. procura­
mos sair fora do comum. se­

leccionando vocábulos rotun­

dos e empolados, ou cultivan­
do a périh ase, o desdém ma­

nifesta-se, acusando-nos de
dicionaristas.
Porque. num jornal de pro­

víncia, se está sempre no pe-.
lourinho da crítica local. há
que escrever com o sentido do
que vai ser objecto de escal­
pelizaçâo, do sector a quem o

tema ou o' assunto vise ou in­

teresse, e esta preocupação
domina nos e, muitas vezes.

tolhe a' maneira de. exprimir
com rigorismo o nosso pensa­
mento e até a nossa intenção.

Se criticamos um assunto de
interesse g"ral. de utilid-ade

pública colectiva, lá está sem­

pre o leitor maldoso e verrí­
,

((Jóntinuaç'ãô na 4.° página·r

A Semana Santa
em lO U L É

Com grande solenida­
de e devoçôo, realiza­
ram-se na nossa vile as

trudícicnois cerimónios
da Semana Santa, que
este ano tiverem larga
concorrcncín de Heis.

4 II¡lL lllir IIIIE
Assenta a minha aldeia sobre os flancos

D'uma linda montanha, onde o olival

Faz destacar os seus casais tão b r a n c o s

Que nem as pombas d� qualquer pombal

CÂNDIDO GUERREIR O
/

A poesia rumorejante das águas é. na nossa linda aldeia de Alte, um forte
motivo de atracçào turística contribuindo para tornar mais concorridas as

suas tradicionais festas do I.o de Maio

Depois da constituição desta
notável Associação e da aprova­
ção dos seus estatutos, em As­
sembleia Geral, o Conselho de
Administração, na louvável in­
tenção de reunir, em franco con­

vivio, os seus associados, pro­
moveu, no passado dia 14, na

«Casa do Alentejo», em Lisboa,
um almoço de Confraternízação
que redundou numa maravilho­
sa jornada dos que dirigem' e
trabalham na chamada «Peque­
na Imprensa>.
A presidir o sr. Nuno Rossini

Tristão Rosado, em representa­
ção do sr. Secretário Nacional
de Informação, ladeado pelos
srs. Drs. Quirino dos Santos
Mealha, Chefe dos Serviços da

Acção Social do Ministério das

ligações à Estação I
do Comin�o dr f rrro

LEMOS com atenção a ex

.,
...>�pllcélção domotívo porque
nOO

-

há �l g�çõés da vita aos'

comboios. bgôções que são rui­
nosas para a empresa, e. claro
está. não se pode pedir a uma

entidade industrial que man­

tenha e desenvolva carreiras

deficitárias. que só redunda­

ria� em prejuizo da organiza­
ção: Não é razoável tal exi­
gência. a não ser por virtude
cla concessão do exclusivo dos
t r a n s portes de passageiros.
porque tirará a contrapartida
no rendimento de outras car­

reiras.

Quere-nos 'porém parecer

que anda um certo mal enten­
dido à roda desta decantada
questão e que se não quer
pôr o dedo na ferida para evi­

tar complicaçôes. Ladeia-se a

dificuldade, esquiva se a acla­
ração do problema. para ge­
rar uma certa confusão, que.
salvo o devido respeito. não
tem razão de existir.

° que se tem pedido sem­

pre. não é o transporte ao

correio. à partida-e à chegada.
que sempre houve. e que foi
eado a quem a ele concorreu,

fazendo-se até uma disputa ao
\.

(Oontinuação na 3." ·página,)

O Sr. Dr. António

de Sousa Pontes

proferindo o seu

. <

Â posse do novo Pltesidente
da Junta de TUI+ismo de Qualtteilta

ção do sr. Dr. SOUSil Pontes e

o discurso pelo mesmo profe­
rido e que. a seguir publica­
mos. mais nos radica no con­

vencimento em qúe estamos
de que Quarteira, a nossa

praía, está de parabéns com o

seu novo Presídente da Junta
de Turismo.

(Oontinuação na 2.' página)

'Rrufiza-se e�la I.arue
a procissõo de

11. Sell flOra uo 1lirJuue
-DA Ermida de- �Nõssa -Se-

nhora da Piedade. ergui­
da no alto do monte que tem

o Se u norne, descerá esta tar­

de, em solene preci-são, a

imaqem veneranda da .nossa

Mae Soberana, indo recolher
à Igreja de S. Sebastião onde,
durante 15 dias, ficará exposta
à veneração dos fiéis .e onde
serão celebradas novenas e

o u t r a s cerimónias litúrgicas
em sua honra.
No dia 5 de Maio a vene­

randa imagem regressará ao

seu Santuário. realizando-se a

tradicional Festa Grande de
Nossa Senhora da Piedade,
que, todos os anos atrai a esta

Vila milhares de forasteiros.

Sessõo Solene
na Cdmura 111unicipuf

para a distribuição de
prémios aos mais distin­
tos alunos louletanos

SOB a presidência do Dele
gado do EX,mo Sr. Gover­

nador Civil. tem lugar esta

tarde. pelas .I5 h .• uma Ses-,
são Solene na Câmara Mum­
cipal, durante a qual serão en­

tregues prémios aos mais dis- .

tintos alunos louletanos de
1956 e cujos nomes a. seguir
publicamos:
Antonieta Bento Casa Nova.

terminou o 2.° ano do Curso
de Ciências Biológicas da Fa
culdade de Ciências - prémio:
«Dr. Oliveira Salazar».
Carminda Maria Mariano

Cavaco, finalista do Curso Li­
ceal - prémio; «Engenheiro
Duarte Pacheco».
[osé Rosa Simão. terminou

o 8.0 ano do Curso Eclesrás
tico - prémio': «Mons. Frei­
tas Barros».
Amâncio José Guerreiro Ro­

drigues, Instrução Primária -

prémio: «Prof. Cabrita da
Silva».

° distinto advogado e ve­

reador, Sr. Dr. Manuel Men­
des Gonçalves. proferirá uma

palestra alusiva ao acto, de
que no próximo número dare­
mos aos nossos leitores a no­

tícia pormenorizada.

2 2 jB�f951

,>àis<;urso -no acto

da posse

Realizou" se no passado sá­

bado, dia 13, no Gabinete da
Presidência da Câmara, a in­

vestidura do sr. Dr. António
de Sousa Pontes, no cargo de
Presidente da Junta de Turis­
mo de Quarteira.
A posse foi -Ihe conferida pe­

lo sr. [o-é João Ascensão Pa­
bIos, que. a propósito e na

sua qualidade de Vice- presí­
dente da Câmara, .ern exerci­

cio, proferiu uma alocução so

bre as brilha-ntes qualidades
de trabalho, saber e dinamis­
mo do empossado.

Já. neste jornal dissemos do
valor. confiança e fé, que pu­
nhamos na inteligência actua-

PRINCIPIAM HOJE'
os festejos comemo­

rativos do XVIII ani­
versário do Sporting
C. Atlético

COM o «Baile da Páscoa»
que hoje. à noite, se rea-.

liza numa ampla sala. vistosa'
mente engalanada para o efei­
to, inicia o prestigioso Sporting
Club Atlético os interessantes

festejos que assinalam a pas­
sagem do 18.0 ano da sua fruo
tuosa existência.
Abrilhanta este baíle uma

orquestra cuja categoria dis­
pensa adjectivos. pois já aqui
-é bastante conhecida e apre-

.

ciada.
.

Trata-se nem mais nem me­

nos que o «Conjunto José da
Silva». do Barreiro, cujo vas­

to reportório de música mo­

derna. de ritmos inebríantes,
ora alegre e trepidante, ora

lânguida e nostálgica. vai mais
uma vez proporcionar horas
de constante animação. tor­

nando ansiosamente esperada
e. certamente inolvidável. esta
soirée do Sporting C. Atlético.
(Oontinuação na 4." página)

'O Algarve
EM fOCO

I'7\.BNTRE os artigos que últimamente os nossos colegas da Capital vêm
"U dedicando ao Algarve e aos seus problemas. merece especial atenção
o que foi publicado no «Diário Popular» de 12 coerente.

As criterioses observações do articulista demonstrem intenso conheci­
mento do Algarve e dos seus méritos e necessidades.

Por isso, com a devida vénia. transcrevemos na íntegra tão judicioso
artigo, na certeza de que, tal como nós, os nossos leitores o echereo digno
de interesse e de aplauso:

Só 270/0 das terras que cons­

tituem o Algarve apresenta
aptidão agrícola; o mais são

solos degradados ou em vias

de degradação. e só uma frac­
ção destes. que pouco excede
um sexto do total, está fleres­
talmente aproveitado. e na

maioria él carecer de repovoa­
menta. E' este o quadro deso­
lador que oferece a situação
da lavoura algarvia. segundo

_ recentes declarações proferi­
das em Tavira pelo sr. Subse­
cretário da Aqrtcultura, prof.
Vitória Pires.

Exposição Baptista
no Ciltculo Cultultal do Aigaltve

Eis-nos em presença de ou­

t ra grande porção de terra

portuguesa depauperada e de­
saproveitada em grande esca­

la, que demanda considerável
esforço de fomento-a come­

ç
ir peta lavoura e arborização.
° litoral algarvio, até meia

encosta da serra, é um verda-

(Oontinuação na 2." página)

vo Baptista e sua p i n t u r a.
«Amantes» é urn belo quadro.
Ali, como na generalidade dos
óleos de Baptista, a vida no seu

quotidiano. Um quotidiano ele­
vado porém, dulcificado ou mar­

tirizado pelo mistério da cor,
que das suas telas nos assalta
os olhos e o espírito.
E agora, no Círculo" Cultural

(Oontinuação na 3." página)

nh p r o f u n d o s e trágicos barrancos,
Oh c a n a s verdes, b r a n c o amendoeiral

E oh ribeira que espumas entre arrancos

De monstruoso e indómito animal;

Ao pé de vós, oh natureza rude,
Oh minha aldeia abençoada, eu vivo

N'uma tão grande paz, em ta.I saúde,

Il:m tanta luz, em tanto amor e calma,
Que até me julgo um homem primitivo,
De corpo um cavador e santo n'alma ...

Imprenso Regional e Técnico
Resultou brilhante. o almoço de con­

fraternização. realizado na ((Casa do

Alentejo», em Lisboa

Do nosso redactor Luís Sebastião Peres

Corporações ; João de Oliveira
Charrua, presidente do Conselho
de Administração da Associa­
ção; Adolfo de Andrade, presí­
dente do Grémio da Imprensa
Diária; Alfredo Gândara, do
Sindicato dos Jornalistas e D.
Carolina Homem Cristo, Direc­
tora da revista «EVA».
Esttveram presentes ao al­

moço, algumas dezenas de Di­

rectores, Editores e Proprietá­
rios e de colaboradores.
Aos brindes, o primeiro ora­

dor a usar da palavra, foi ORr.
Presidente da Direcção, Dr.
João de Oliveira Charrua, que
expos aos associados os motivos

daquela reunião, lamentando a

BAPTISTA. Joaquim Guer­
reiro, Baptista, não é um pintor
feito.
A sua obra evidencia o desejo

de se encontrar, no seu melhor,
no mais' seu afinal.

Os seus primeiros quadros, a

par daquela inexperiência com­

preensivel e aceitável na sua

idade, evidenciaram a sua irre­

quieta procura de expressão, a

sua tremenda vitalidade poética
e realista. «Pescador», apresen­
tado no biblorate da Papelaria
Campinas, é um excelente exem­

plo do seu originalismo nascen­

te, pleno de promessas.

Apresentando-se pouco depois
integrado na exposição ABCD,
no Circulo Cultural do Algarve,
Baptista afirmou-se urna vez

mais como um valor a merecer

reparo. Um valor a crescer ex­

clusivamente por méritos pró­
�rios, procurando encontrar-se,
realizar-se, por intermédio da
sua obra, da sua «vontade de

pintan a vida no mundo que ro­

deia, e a que pertence.
Passado algum tempo, de no-

Cantinas escolares
FORAM nomeadas as Comissões

Administrativas das Cantínas'Es­
colares de Albufeira e Loulé.
A da pr imeira é constituída pelas

professoras sr.' s D. Maria Teresa Se­
medo Azevedo, D. Maria Margarida
Matias do Nascimento e D. Hortênsia
de Oliveira da Silveira Sere]o. e a da

segunda pelas professoras sr.as D.
Maria Isabel da Quinta. D. Maria de

Jesus de Sousa Leus e D. Alice Rosa

Jacinto, que em ambas servirão, res­

pectivarnente, de presidente, secretá­

ria e tesoureira.(Oontinuação na 3.· página)



2 fi voz

lou lé ...
ccARl'-lAR barraca» ... ou

«dar barraca» é um

termo que recendendo a calão
fino, se usa para substituir a

velha expressão «dar prati
_

nho» isto é, servir de objecto
de motejo ou troça, quer por
actos ou a�irmações feitas, pe'
rante outrem.
Uma pessoa tem um deslíse

de expressão e está a «dar
barraca».
Uma pessoa manífesta uma

ideia original. específica" mas

que parece ridicula e está a

. '.' «dar barraca».
Faz-se um discurso e a cer­

ta altura o orador falta-lhe um

termo, ou repete um adjectivo
e logo se comenta' «Barraca,
barraca».
Para que será, afinal. tanta'

«barraca» ?

Falando há dias. com uma

pessoa que tem dernonstrado
ser um grande louletano, de
Indiscutível personalídade e

bom senso veio à baila o pro-
,

blema de Loulé, dos seus me­

lhoramentos. das suas possibi­
lidades e reahzações, de pro'
jectos para o futuro, enfim,
do aspecto geral e fomento do
nosso concelho,
Abordou-se. é claro, e a

franqueza não fica mal a qual
quer. o problema das posses e

dtspombilídades da Câmara
para certos investimentos es­

senciais ao desenvolvimento da
VIla e das suas freguesias ru

rais, ponto de vista que não

pode" nem deve esquecer-se
um só momento.

Referimo-nos com aprazi­
mento e satisfação ao progres­
so e engrandecimento que o

Hospital atingiu, mercê das
suas novas e perfeitas instala­
ções e da proficrente direcção
clínica, indiscutíveis benefícros
que Loulé logrou e u .ufrui
com vantagem para tojos OJ

que sofrem ou podem vir a

sofrer:
E, na sequência lógica desta

conversa, veio a talho de foi­
ce, uma aprecíaçào sobre o

apoio total que o Município
está a dar àquela mstitu.çào e

a dúvida de que se esteja a

subordinar a acção administra'
tiva do concelho a uma alção
puramente assist ncial.
A Câmara já contribuia

ampla e generosamente com

água, luz, sub�ídios especiais,
custeio de tratamentos de
doentes pobres, e pelo cofre
de assistência do Presidente da
Câm-ara, com o funeral de in­

dlgentes e transporte de doen
tes para Lisboa, encargos estes,

que, segundo as lei�. perten­
cem às Misericórdias.
Ultimamente, tomaram - se

deliberações pelas quais o Mu­
nicipio as�Ume o encargo de
pagar 15$00 por cada doente

pobre internado e é de crer

que este encargo atinja um vo

lume e pêso, no orçamento
municipal. de certo modo in­

comportável.
Recentemente, votou-se um

sub"ídio à Misericórdia para
custear a as,i,tência cllnica às

freguesias de Almancil e Que-

CJlecordmulo ..•

'ito popufur 1)oelu 1Urixo!
MOTE

Mesmo sem gosto na vida,
Na miséria em que vivia,
Honrando a terra querida,
Aleixo hom'ou a poesia.

Obra que táma ganhava.
Logo que era conhecida;
Aleixo. sempre. cantava,
Mesmo sem gosto na vida.

Estranho improvizador,
Sublimes qlladrãs fazia;
Foi um grande trovador.
Na miséria em que vivia.

Escreveu obra invulgar,
Por muitos aplaudida,
Primava mesmo a fa/ar.
Honrando a terra quecida.

Errando e sem ccnforto,
Pela provincia algarvia,
Cantando sô por desporto
Aleixo honrou a poesia.

C.M.

rença e é mais um encargo da
Câmara de carácter permaneri­
te e obriqatórto.
Ora a verdade é que se a

Câmara só tem ou vai tendo
e n c a r g o s que lhe absor­
vem' as disponibilidades -corn
o problema assistencial. nao
pode, evidentemente. prova
às suas atribuições adrninistra­
tívas que já sofriam atrazos,
numa autarquia que tem a seu

cargo a defesa. o fomento e o

bem estar de uma área de 771
Km2 e uma população de
51.000 habitantes.
E é de ponderar que. f� 1 z­

mente destes 51.000 habitan­
-tes.a percentaqem dos que,
podem carecer ou vir a care­

cer dos serviços assístêncíais,
é diminuta. tendo ainda em
vista que ao Ho-pítal acorrem
a usufruir dos benefícios que
a Câmara de Loulé proporcio­
na, doentes de outros conce­

lhos, em elevada prop rçáo.
Nao estará o MUnicipio a

sofrer de uma subordmação
demasiada de função adminis­
trativa perante a assistencia-l
que é, ou deve ser supletiva
daquela?

Reporter X

DE. LOULÉ

Menina da minha rue

Menina,
do bibe branco,
dos cabelos compridos,
dos olhos pestonudos
como [cnelcs abertas de fora para dentro,
-toda a poesic do Mundo
está na levesa do teu ar de pássaro!

Loulé. Janeiro 1957

A "VOZ de Loulév=-Loulé
N." 111-21-4-1957o Ig a rve

E M · F O"C O
(Continuação na 4." páginâ)

deirc, íninterrupto pomar.
,

Numa estreita fa xa virada ao

sul. cujo comprrmento excede
150 quilómetros, acumulam-se
as cid ides e as grandes po­
voações. Aí se concentra quan­
to há de intenso na vida do

Alg uve: a lavoura, o arvore­
do frutícola. a pesca e a in­
dústria conserveira.
Mas a população cresce e a

necessidade de aproveitar too'
.

da a superfície é -cada vez

maior. Aqu 'la não FI rde con

fmar-se à Faíxa relativamente
estreita em que se aqlom er>,

e tem tie conseguir. quanto
possível, novos recursos, mais

variadas fontes dé rend'imento.
E, o resto do Alg'lrve (cerca
de três quartas parte:.) está
aflitivamente .desaproveit�do.
A conquista da terta, no

sentido de a tornar produtiva
ou mais produtiva, tem de fa­
zer-se no Algarve em dois
sentidos: um, o do melhor
aproveitamento do litoral, es'

peclalmente das b Icias infaio
res dos rios, onde predominam
os chamados sapais, obra já
iniciada com a construção de

barragens como a inaugurada
no rio Arade e iniciada em

OJeáxere. e a secagem do')

pântanos de Alvor. e cuja in

ten�if¡cação é de desejar, pois
oferecerá à livoura dezenas de
milhar de hectares de novos

campos fértis e bem situados.
além de água abundante; ou­
Jro sentido é o da valorização

EDITAL
'doão 'António da Siloa Graca

9narlins, Engenheiro-Chefe da Quin­
ta CircunscriçãC' Industrial. faz saber
que Manuel Caetano das Pedras re­

'quereu licença. para instalar uma fá­
brica de telha. tijolo e ladrilho, in­
cluído na L" classe. com os incon­
venientes de fumo, perigo de incên­
dio e trepdação. situada na Estrada
Nacional n.o 125, freguesia de Al-

,

mancil. concelho de Loulé, distrito
de Faro, confrontando ao norte com

a referida Estrada Nacional n.O 125,
ao sul com o requerente, ao nascente

com Manuel Gonçalves Bota e ao

poente com João de Sousa Cachaço,
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas, Pe­
rigosas ou Tóxicas e dentrodo prazo
de 30 dias, a contar da publicação
deste edital. podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclamações,
por escrito, contra a concessão da

licença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscrição
Industrial. com se;e em Faro. na

Rua do Distrito de Faro. n. 2 - 2.° .

(Edificio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Abril de 1957

O Engenheiro-Ch.efe da Circunscrição
João António da Silva Graça Martins

da Sura, tão despovoada in­

felizmente. com aproveitamen­
to florestal. e em pequenas
áreas intermédias com p -cuá
rias e culturas. De novas ou

maiores produções também po­
deriam surgir outras mdú strias
e a ampliação de certos recur­

sos.

Entre estes, o Turismo efe­
rece perspectivas que ainda
não foram .exploradas. O AI

g uve. além de ser um formo­
so' rincão que a Natur. ia
tão bem fadou, com seu ex

tenso anfíteatrode serra, cam

po e mar, sempre a poucos
minutos de automóvel uns çlos
outros. apresenta, mais que
qualquer o u t ra província.
maior número de me�es e dia.;
de bom tempo.
Terra de claridades e sua­

ves tons crornático�, de etéreas
rendas vegetais e cintilantes
involucras de céu e mar; o seu

encanto e conéiiçõ�s de clima,
tanto merecem como ju-tifi
cam que a iniciativa do ho­
mem a dot� de um conjunto
de obras que perfaç-lm' uma
estrutura sU'iceptivel de atrair
e prender viajeiros. CÓmodos
e rápidos tran'portes de Li�·
boa; construção do aeroporto
de Paro. para que a Provín·
cia possa ser articulada ao sis­

tema da rede aérea; urbaniza­
ção dos locais tU1Ísticos de
mais interesse; aumento da lo

tação
. hoteleira. em especial

nas praias, com modernas pe­
quenas unidades em pontos
como em Sagres. Monchique.
Loulé e VIla Real; algumas
distracções categ!Jrizadás. etc ...

-

dariam lugar a que se fiusse
prop .ganda, pois se as realiza­
çõ�s nào atingem um certo vo­

lume nem interessa fazê-la.

O sr. Ministro das Obras
Públicas. engenheiro Arantes
e Oltveira, anda a visitar o Al­
garve. numa sistemática via­

gem de inquérito local das as­

pirações e problemas dos po­
vos, encetado por Sagres.
Obras de fomento. como

as da hidráulica agrícola, 're­

gularização de rios e enxugo
de pântanos, estradas. ener­

gia. urb3nização vão sentir.
decerto, consciente e notório

impulso. Bem precisa dele a

nossa província mais meridio­
nal. cuj i riqueza costeira e

agricola pode ser ainda muito
valorizada. sem falar dos tre­

zentros mil hectares desapro­
veitados do seu montanhoso
interior.

C. L.

Fernando Laginha

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

AN.UNCIO
(2." publicação)

Pela L" Secção de Proces­
sos da Secretada Judicial. des
ta comarca. e nos autos de

acçã I e sp 'cia! de divi .. ã
de coi .. a c ·mum que .Ma
ria da B ;,,-H Ira Go n­
ç- lves e marido o\ntóni,
Guerreiro Duarte. resíd n

tes no s.ítio da Picota de Gil
vraz no, t{egu sia de S. S. ha ,­
tiào, desta comarca, movem

-contra Alice de j e su s Go n­

ç11ves e marido Albino
Martins Seba t.ã o, ela do­
méstica e el e trab .lh rdor, re­

sidentes em B .rques Faro
Carril, Villa Eltsa, G -ne ral
Roca0Buenos Ayr.:s. R:públl
ca Argentina. e "utrns, cor
,rem éàitos de 30 dias, a con­

tar da segunda e última publl
cação do presente anúncio,
citando o reu Man ut:! Gu �,�

reiro Viegas casado, tra

balhador. ilusente em p Irte

incerta do Brasil e cujo último
domicílio conhecido foi no sí­

tio da Charneca dJ Monte
Sêco. da ref�rida fr,'guesia de
S. S�b3stião. para, no pr,lZO
de 10 dias. findo O" dos éditos,
contestar. querendo, o pedIdo
constante da petição inicial
dos supra identificados autos.

cujo duplicado se encontra pa­
tente nesta S:cretaria JudiCial.
para I�e ser entregue quando
reclamado, -sob pena de se

pr9ceder à adjudicação ou

venda do p, éJio ref¿rido na

aludida petição. com a comi­

'nação de que se não compa­
recer ou f.zer representar na

conferência a que alude o ar­

tigo 1.059.° do Código de
Processo Civil, 'fica.rão vincu

lados ao deliberado pelos in

teressados ou interessados pre­
sentes. seguindo-�e os demais
termos dos artigos 1.059.0 e

1.060.° do citado Có:iigo.
Loulé, 8 de Abril de 1957 ..

'O Chefe da 1." Secção

Joaquim Guerreico

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

a) ?-farina Barbosa Vicente
Júnior

Poupe dinheiro

e UiajO com soguranca
usando no seu automóvel

Pneus M A B O R
4.' venda no Stand do Agente

José de Sousa Padro
L o U L É

Venero-te

na potencialidade dos teus sonhos que hão de vir.
Lamento te

'

por esta rua suja que tu pisas
e que infalivelmente
ha de manchar
o branco-virgem das teus pensomentos.
Invejo te

no fogacho vermelho da tua alegria,
na s mplicidade des tuas tristezas
que são tristezas, com alegria,
e, sobretudo,
no olhar que pões no brinquedo que não tens.

Bom será que tu vás

quanto possas mais longe,
suspensa e frágil
nesse teu geito de arco-iris ...

(Continuação da 4." página)

A sua figura desenhada com
traços de exagero, desde a so­

brancelha em til a voz de falsete)
imortalizara-se,' õ seu Eu, pobre
escravo do Palhaço, tinha de se

lhe subordinar álegre) insensível,
deshumomo até ...
Entre o Homem e o Palhaço

travava-se um conflito de alma
- um ser ou não ser - sempre
que o espelho do seu camarim se

lhe deparava como tela vasia e

o seu gesto abstrato encontrava
o «baton», com. que faria rea­

cendera sua horrenda figura.
Depois, cerrava os olhos á iro­

nia do seu drama e, com gestós
decorados, traçava, numa geome­
iria de colegial, a sua imortal
creação - o Palhaço.
Quando acordava do seu hor­

ror, achaoa-se outro, irreconhe­
cível, transfigurado) glorioso ...
Descia ao circo) e o públir.o

mal o adivinhava ma sua presen­
ça caricata; ria -c

, delirar, .esço-
·tando a cornooopia- do riso.:.

'

Uma noite, porém, findo o úl­
timo intermezo, olhando-se a si

próprio no espelho da sua sina
artística, Tony e o Palhaço am­

bos choraram à face farta.
Tal como '0 velho, em fim de

. raça, que a saudade traz ao es­

pelho para que a Ilusão lhe mos­

tre o que resta de si próprio,
Tony e o Palhaço deram as mãos
e sofreram em silêncio a mesma

dor de Homem e de Pai.
� Quando o em,prezário entrou no

seu camarim e o viu na mesmís­
sima máscara de riso a chorar)
perdidamente, pasmou da sua

creamcice.
.

Ê que Tony nessa mati'!ée, de
mil' e uma creanças, vira de seú

falecido filho uma doce imagem
rindo da sua -triste figura.
Procurou ter a ilusão de ver

revi,vido esse pedaço do seu ser,
beijá-to enternecidamente, mas o

garotÇ> não o encarou a sério­
não o compreendeu.
Doido, cambaleante, indiferen­

te aos aplausos que enchiam rJ

circo, retirara com a 'imagem
souãosa do pequeno ¡Toh't a bri­
Ihar-lhe nos olhos marejados de
lágrimas.

• .John-,5 anos-horrendo, quase
Quasemood, transfigurado e mal­
sina(lo -erc, considerava ele, uma
imagem da sua glória de Palha­
ço.
Um ,dia John, num exercício

de trapézio, ensaiando um núme··
ro caira e morrera ... Todo o Cir­
co respirara [umâo com o fim do

. abõrto ...
Só Tony, tal como a Duqueza

ãe .Bruõomte, . nunca o, esquecera,
nunca o deixara de chorar enter­
necidamente ....

António Augusto Santos

1iinlJin'!lu Sorrio llntão
e Eduardino

Vinhos, Areias, Branco
corado e tipo bucelas

As melhores qualidades
VENDE,

M. Brito da Mana
LOULÉ

GolacçõJs ¡,Os melbores ro�

mancas policiais" e «Os
melhores romances de
aventuras»

Destas colecções da Livraria Clás­
sica Editora, prestigiosa Editorial
lisboeta. cuja actividade é das mais

meritórias e a que terpos tido ocasião

de nos referir com os elogios que
merece, recebemos os últim0s núme­
ros,

Trata-se de -O eterf\O triãngulo.
, urna versão de Carlos Dias Monteiro
de um original de Day Kene e «Ci­
dade 5em lei- tradução de Nativida­
de Gas,?ar de um livro de Frank
Gurber.
Ambos lemos e apreciámos devi­

damente•. cada um no seu género
razão porque aqui estamos gostosa­
mente a recomendarmos aos, nossos

leitores não só d,., género como aos

que apreciam a boa leitura, certos

que lhes prestamos inestimável ser-

viço.
C: T.

CASA
VENDE-SE uma casa com

chave na, mão. com jarcim à

frente. 6 divi-ôes, luz, quarto
de banho e horta com água
tirada d motor e ainda 4 com

pa rti men tos, sepa rados. pa ra

arrecildilção, junto à estrFlda
de São BI á<, próximo da Ro,
tunda da Avnnida.
Tratar com Agostinho Ber-

nardo LOULÉ

que vêm de longe...
N. 8.-0 nosso correspcndente I.

G.. que, pelo carimbo da carta sabe­
mos viver eme .imbre, e pela evocação
e interesse que toma pel-es notícias
de Querença quase se destapou. de­
via ter-se identificedo perante a re­

dacção. pelo menos. Fica então a

resposta à sua pergunta, a resolver
o caso omisso. Publicaremos cartas

só com iniciais ou pseudónimos, quan­
do houver o cuidado de, .

em cartão
de visita, ou esclerecimento anexo.

indicar à redacção o nome verdadei­
ro do cotrespondente.

R.P.

Com o carimbo de Coimbra, rece-

bemos a seguinte carta:

Ao semanário de "A Voz
de Loulé», Secção «Cartas
que vêm de Longe»

Ex.mos Senhores:

Tive o prazer de encontrar no n,"
I08' deste simpático semanário regio­
nalista a notícia de uma nova «Sec­

ção» aberta a louletanos pelo sangue,
pélo solo ou pela alma; Secção destí­
'nada a estreitar os laços que ligam
todos os membros da grande família
louletana, principalmente os ausentes

como eu. Encantado com a ideia que
me parece vir a produzir muitos e

proveitosos frutos. mostrando aspec­
tos menos conhecidos bu mais pes­
soais que possam estimular as ínfor- .

mações e as notíctasda terra, de que
o jornal parece estar um pouquinho a

precisar.
Efectivamente, tirando urna escassa

coluna. e um quarto de "noticias pes­
soais» e meia duzia de linhas de «Ecos
de Querença>

'

sem certidão. de idade,
não vemos que se ouça muito forte­
mente «a -voz das pessoas e das coi­

sas de Loulé, das suas freguesías e di­
versos sitias. Ainda que o telefone da
Central Eléctrica toque e ninguém
atenda, como dizem, o mesmo não
acontece em relação a .nós espalhados
pelo Mundo. Se os alegra ver o tor­

rão a vibrar nós ouviremos porque
sempre estamos presentes.
Cada louletano é sempre olhos,

braços e ouvidos pelas coisas da sua

terra. E' tudo língua, não? Também,
porque não se poderia saber quem
são os bons se não houvesse maus ...

Por tudo isto, senhor R. P. bem

haja pela criação da nova secção I
Devemos dar-lhe os paraberis e dese­

jar-lhe, para ela. muitas felicidades.
E por hoje vamos terminar, senão

começamos por violar a alinea a) do

regulamento da nova secção. Mas
não queremos deixar de dizer, para
fazer justiça, que alé�' daquelas duas

secções mu.to qostamos do «Loulé.;
em retrato», onde o Repórter X nos

faz ver como se passam certas ceisa.,­

na nossa terra,

E agora, senhor organizador desta

Secção, com os -meus cumprimentos
de despedida, espero que resolva a

meu favor um caso omisso no seu

regulamento - a questão do nome

do correspondente. Pode ser abevía­

do? Assim espero, assinando apenas
com duas letras do m=u nome, Não é

para me esconder. porque ninguém
me faz mal se falo verdade. mas é

para dar mais à-vontade à nossa

conversa.

Muitas saudades às algarvias e até

qualquer dia. Posso esperar pela sua

resposta?
Vou ler sempre a "VOZ de Loulé»!

J, G.

foi alteltada
o cJossifico'ção

dos espectáculos
RECENTEMENTE foi publicado

.

novo decreto sõbre a classífica'

ção dos espectáculos, que flcou como

segue:

"Artigo 1.0 Para efeitos de autori­

zação e da frequência dos menores,

os espectáculos publicos classi icem­
-se em: 1.u Espectáculos "pará crian­

ças •• que podem revestir a modalida­
de de teatro infantil"; 2. Espectácu­
los "para todos»; 3.0 Espectáculos
«para maiores de 12 anos»; 4. Espe'
ctáculos "para adultos».

§ ].0 Considera-se como fazendo
parte do espectáculo em representa­
\ão toda a publicidade que nele se

realize, a qual deverá ser previamente
classificada,

§ 2.0 A exibição de anuncias de fil­

mes (trailers) não depende da classi­

ficação do filme anunciado. mas ape­
nas da' classificação que ao próprio
anuncio for dada.
Art. 2.° A frequência por menoreS

dos espectáculos obedecerá às se­

guintes regras:
l.a Os menores de 4 anos não po­

dem assistir a quaisquer espectãculos
públicos; 2," Os menores de "I: a 6
anos SÓ podem assí -tir aos '!spectá­
culos de "teatro infantil"; 3. Os me­

nores de 6 a 12 anos só podem assis­
tir aos espectáculos classificados «pa­
ra crianças. ou "para todos.; 1." Os
menores de 17 anos não PQdem as­

sistir aos espectáculos classificados
·para adultos».,

Modisto diplomado
Oferece-se para ir trabalhar

a casa.

Informi'l - se na Praça D.
Afonso III, n.O 31- Loulé.
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CART de FARO Ligações
(Continuação da i» página)

2.0 Congresso
da M. P.

Novo Presidente da

Junta de Turisno deQUOlieil'a Estacão
,

(Continuação da i» página)

,

a'Da Comissão Executiva do
II Congresso Nacional da Mo­
cidade Portuguesa recebemos
uma colectânea de documen­
tos. o regulamento e respec­
tivas notas executórias e os

discursos proferidos nas ses

sões daquele Congresso.
A brochura que encima to­

dos estes elementos, fica assim

a constituir um reposítório
dos brilhantes discursos profe­
ridos pelos srs. Subsecretário
de Estado da Educação Na­
cional. Presidente' da Cernis­
são Executíva do Congresso.
do Comandante de Ialanqe
Carlos da Sílva Lima. do Co
missário Nacional e dos Mi
nistros da Educação Nacional
e da Presidencia.
Os trabalhos realizados por

aquela patriótica orqanízação
foram compilados em vinte

'oito volumes e todos consti­
tuem brilhantes sugestões no

legitimo anseio de dar á Mo­
cidade Portuguesa uma forte
confiança nos altos destinos
da Pátria, baseada numa for­

mação enraizada nas virtudes
civ.cas da raça portuçuesa.

que hesita em escolher a, que
mais lhe convém",
Esta particularidade, é no

entanto aceitável. Ê'mesmo uma

das particularidades comuns a

todos os artistas: a ínsatísfação,
resumindo.
As suas abstracções, algumas

de bastante mérito, conseguem
de facto o efeito desejado. Des­

pertar sentimentos novos na pes­
soa que contempla. Porque as

abstracções em pintura, são a

verdadeira pintura pela pintura.
Num quadro abstracto, há ape­
nas pintura. Não há' o retratto
disto ou daquilo, não há funda­
mentos sociais. Apenas pintura,
equiparada à música na sua es­

sência e ao cinema puro, à ima­

gem pela imagem somente. E
assim .chegámos ao tema tão
debatido da Arte pela Arte. Ar­
te que não é igual a nada Já
existente, que não se explica
por palavras vulgares sem in­

vulgares, Arte para senti?', afi­
nal.

do Algarve outra vez, Baptista
aí está, na sua máxima pujança.
Numa sala cheia de cor e 'le vida,
de cor que é vida, a obra de

Baptista aprisionando - nos o

olhar, inspirando-nos à sensibi­
lidade balas de beleza quase
mística, uma beleza quase mar­

tirizada pelo desejo de expres­
são mais elevada. Beleza dolori­

da, também. Porque toda a abra
de Baptista tem raizes na dor.

Baptista parece gritar-nos, de
dentro dos seus quadros: Como
é bela a vida. Mas como dói, a

vida...

Baptista pinta como quem lê
um livro. Sofregamente. Com o

desejo de ir mais além, ne des­
vendar o depois, de procurar o

resto, a ferver-lhe nas veias.
Talvez a sua pintura pareça di­

ficil, talvez. Mas sê-Io-á menos

um trecho de Beethoven? Ou se­

rá difícil só porque não é con­

creta? Porque não se explica
cam palavras vulgares? Não, a

sua obra não é dificil. li: apenas
nova, belamente nova ...

Certo' que se nota que o jovem
pintor continua atordido no seu

caminho. Como alguém que pro­
cura, das várias saidas que se

lhe deparam, uma, a melhor. Os
seus progressos são evidentes;
cada quadro é mais belo que o

anterior, mas o artista hesita
muitas vezes. Como uma crian­

ça rodeada de coisas bonitas,

(Continuação da i» página)

4." - Aprovação do Plano de

Urbanisação da Praia de Quar­
teira, absolutam,ente índíspensá­
vel para a execução das obras de
arruamentos e novas edificações
na Praia.

5.° - Fazer executar o Plano
de Urbanisação de acordo com

as entidades superiores, de mo­

do que a nossa Praia seja cons­

truida para ofuturo e não so­
mente para o presente.

Pode Sua Ex.a contar com

o apoio dedicado de «A Voz
de Loulé» para todos os em­

preendimentos em que a nos­

sa humilde cooperação se to'
me meri tór ía.
.0 discurso do sr. Dr, Sou­

sa Pontes foi assim concebido:

Ex.r= Senhores

pr i m i t ivo concessionário, e

isso está fora de causa.

Este transporte não é expet
dito nem conveníente, haven­
do demoras inconcebíveis à

chegada dos comboios cor­

reios, que já têm dado motivo
a reclamações, e da não efi­
ciência do serviço, gera-se
uma relutância' em o utilizar,
que resulta em prejuízo do
mesmo serviço, como é de to­
dos os tempos e de todas as

latitudes.
O que se pede, dizíamos. é

além daquele transporte, fácil.
rápido e cómodo. o transpor te
também .fácrl, cómodo e certo

aos comboios rápidos.
Arqumenta-se que d a r i a

prejuízo.
Sabe-se que não é assim,

porque as pessoas não tornam

o rápido com confiança para
a estação de Loulé porque não
têm a certeza de ter ali trans­

porte fácil e económico para
a Vila. Da falta deste trans­

porte resulta a diminuta fre­
quência de passageiros à esta­

ção. Haja e-s e transpo.te as­

se qurado que os passaqeiros
não faltarão, nem as pessoas
que' 'vão à estação esperar ou

acompanhar os seus familiares.
Na incerteza desse transporte,
nunca se conseguirá aumentar

a afluência de passageiros ã

nossa estação.
Obtemperar seá que já hou­

ve esse transporte e deixou

prejuízo, Que tempo durei, ?
Que propaganda se lhe fez?
Foram considerados os passa­
geiros que sem utilizarem o

comboio se' serviram da ca­
mioneta para outros destinos?
Claro que não. E, então che­
gou-se à conclusão errada de
que a carreira não dava resul­
tado por falta de passaqe íros,
Quando é que urna carreíra

logo de começo dá o rendi­
mento que vem a dar passado
o tempo inicial. quando o púo
blíco já tem a certeza de que
haverá o desejado transporte?
Quando se f.zerern as liga­

ções índispens áveis aos com­

boios rápidos, pois não somos

nenhuma terra de pretos, nem
aldeia desprezível. se ver á

que, as carreiras não dão pre­
juízo.

Se, porém, o fim é tirar pas­
saq-íros a esses comboios, O

caso é então outro. e o pro­
blema nunca terá solução.

Se não é esse o motivo, que
se diga claramente, para to­

dos saberem, yisto que a Vila
tem necessidades e valor para
não serem desatendidas as

suas legítimas aspirações.

Um Louletano

Pela boca morre o peixe _-­

diz o adágio! E, assim, na mí­

nha qualidade de secretário da

Comissão de Turismo e Propa­
ganda da Casa do Algarve em

Lisboa, vim ter que dar ex�cu­
ção aos problemas de urbaniza­

ção da minha Praia de Quartei­
ra, que estudei na.quel.a qualida­
de e depois publíqueí, nalguns
artigos dos jornais da Província

o - Noticiae do Algarve, de Vi­

la Real de Santo António e Cor­

reio do Sul», de Faro.

A minha consciência porém
respondo que não estou arrepen­
dido de ter tomado a peito o

progresso turístico da' minha
Praia.
Ainda há pouco tempo disse

no Gabinete de estudos de Pes­

ca, em Lisboa, que me sentia de­
vedor aos pescadores da minha

terra por alguma coisa do que
- sou. Ê que, como economista ou

melhor, ainda estudante dos pro­
blemas de' economia aplícada,
não esqueço que o trabalho é

um dos valores económicos a

considerar em todas as explo­
rações camerciais e industriais.
E sem este trabalho aplicado às

empresas de pesca, eu não po­
deria decerto ter estudado e ... ,

talvez, estar aqui.
Por isso, eu, que continuo a.

estudar a elevação' do nivel de
vida do trabalhador algarvio
através do fomento das nossas

riquezas, fui naturalinente leva­
do a estudar o problema do fo­
mento do turismo e particular­
mente o dé Quarteira - praía
que serve, como V. Ex. as sabem,
a parte central do Algarve, pois
pertence ao Concelho de Loulé,
que tem 775 Klms.2 e 51.000 ha­

bitantes e é a saida natural do
Baixo Alentejo.

--<-:.--

Não desconheço as dificulda­
des que vou ter que enfrentar.
Porém uma coisa tenho certa:
é que tenho urna Lei a que me

posso apoiar e que é o Código
Administrativo, (um Código que
poucos paises podem mostrar).
Nele se definem as atribuições e

o que 'não podem fazer --Nele se

diz o que compete fazer ao Pre­
sidente e ao Administrador De

iegado que é escolhido pela Jun­
ta entre os seus· vogais. Estes
não são poucos: 2 vogais natos,
o médico do partido municipal e
o Delegado maritimo de Quar­
telra.
Um hoteleiro, urn comercian­

te e um proprietário, estes 2 de­
signados pela. Câmara.
As relações da Junta com a

Câmara Municipal, no que res­

peita às receitas para fazer face
às despesas orçamentadas, etc.,
etc ..

E depois, em plano mais vas­

to, devo citar a chamada lei do
crédito hoteleiro, - Lei n.02.073
de 4-6-956, que regula a construo
ção de hoteis e pensões e os au­

xilios
-

financeiros - empréstimos
até ao valor de 50% do custo da

instalação hoteleira, amortizá­
vel em 20 anos a partir de 6.·
ano da concessão, sem paga­
mentos de juros.
A Lei n.v 2.082 que cria o

Fundo de Turismo. As receitas e

a sua explicação em comparti­
cipação são reguladas pelos dec.
leis n.O' 40.912/3 de 20-12-956.
Sucedo neste lugar ao sr, Dr.

Monteiro que durante mais de
30 anos foi conservador do Re­

gisto Civil de Loulé e que por es­
se facto e também por que se

trata de uma pessoa de bem e

de esmerada educação, tem a

simpatia de. quase todos os lou­
letanos. E como não, se ele os

casou a quase todos ...
Estou por isso em situação di­

ficil - eu que, embora nascido
na' minha Praia ali vivido du­
rante 20 anos, há já :iO anos

que vivo ausente, mas sempre
presente pelo coração e pela
saudade dos meus progenitores
e pela amizade de vários pa­
rentes.
Por isso é que na Casa do Al­

garve em Lisboa volto de vez

em quando a falar na minha
Praia, e a pensar no seu futuro
turistico.

Quero aproveitar a oportuni­
dade para agradecer a todos
que me felicitaram, quer direc­
tamente, quer atravez da im­
prensa, e me dirigiram palavras
de apoio e de interesse pela mi­
nha acção futura.

«Sentir é como o céu
Vê-se mas não há nele que ver»

disse Fernando Pessoa num dos
seus poemas, querendo exprimir
aquela sensação de conheci­
mento indefinível que adquiri­
mos perante uma obra de Arte
Pura.
Na exposição Baptista, onde

são apresentados 40 quadros,'
domina a diversidade. Essa di­
versidade que na maioria dos
casos é prova eloquente de au­

tenticidade. Em cada 'Um. daque­
les quadros,nos mais infelizes

também, .há vida, há aquela vi­
da que as obras de arte adqui­
rem quando passam a ser iguais
a si mesmas, e não ao espírito
que as concebeu. Foi Guerra

Junqueiro quem afirmou, no

prefácio de um dos seus livros:
«Um livro atirado ao público
equivale a um filho atirado à
roda». Uma obra de arte, pode­
mos generalizar.
Não me referirei particular­

mente a cada quadro exposto
por Baptista, porém estas im­

pressões ficariam incompletas
não citasse algumas das obras

que mais me sensíbüízaram. Os
óleos, em especial «Cena de Fei­
ra» e «Palhaços» (os mais re­

centes, quase afirmo) são belos

quadros, sem dúvida. Igualmen­
te «Vendedor de Peixe» e «Pes­
cadores com redes». De notar o

especial interesse que Baptista
dedica aos temas do mar. Bap­
tista é algarvio e o mar algar­
vio não deixou ninguém· indife­
rente. Se até nas abstracções se

sente a presença do mar e dos
seus símbolos ...
Mastros, velas, bandeiras des­
fraldadas, ondas revoltas, tudo
isso nos é sugerido pelas com­

posições abstractas, desde «Ri­
tmo e ,cromatismo» à «Compo­
sição sobre azul». No género
ttêmpera Baptista tem belos
trabalhos, como «Ferragudo»,
«Mulheres do Algarve», «Pesca­
dores»... «Capricho Espanhol»,
«Nocturno», «Formas em negro»,
primam pela beleza exótica, pe­
loelevado sentido estético. «Ma­
ria Antonieta» é um belo retrato
- um instantâneo a concretizar
uma nova faceta de Baptista.
Enfim, depois destas im pres­

sões despretenciosas, de um

apreciador de pintura quase In­
culto, apenas duas palavras que
Baptista merece, sem dúvida, de
todos nós: Obrigados e Para­
béns Baptista.

lmprenso Regional e Técnica'
(Continuação da 1.4 página)

ausência de muitos queali de­
viam estar, bem como, de ou­

tros que a distância os ímpedíu
de confraternizar.

Depois de terem falado os srs.

Dr. Guido Waldemar Oliveira, à

escritora e jornalista Zina· Ca­
bral, Luis Sebastião Peres, An­
tónio Gomes Rocha. Henrique
Barreto, 'director de «Gazeta de
Cantanhede», Adelino Vieira
Neves, Secretário Geral da As­
sociação, Alfredo Gândara, pelo
Sindicato dos Jornalistas e Dr.

�dolfo Andrade, pelo Grémio da

Imprensa Diária, usou da pala­
vra o sr. Dr. Quirino Mealha,
que, atentamente escutado, dis­
sertou, em maravilhosa pales­
tra, algumas considerações so­

bre o papel que a- Imprensa Re­

gional representa, já hoje, e

aquele que pode vir aida a ter
no Corporativismo Português,
quer no campo educacional e

cultural, como no económico do
Pais. Manifestando particular
simpatia pela Imprensa Regio­
nal, por ser aquela que mais li­

gada ao povo anda, batendo-se

por um fontenário, uma estrada,
um caminho vicinal, um lava­
douro e, até, focando, com ex­

pontânea e construtiva amplitu­
de, os problemas nacionais.
Por último agradeceu a genti­

leza que tiveram para com ele,
permitindo p o d e r assistir -
a f i r m o u - a uma verdadeira
«parada jornalfstica:., daquela
Imprensa que TUDO DA E NA­
DA RECEBE.
'Estrondosa salva de palmas

coroou a maravilhosa oração pro­
ferida, que, sem dúvida alguma,
classificamos

-

de UMA BELA
LIÇAO de «O Jornalil�mo no

Corporativismo».
Antes de encerrar-se a reu­

nião de confraternização foi,
pelo jornalista Luis Sebastião
Peres, Secretário Geral Adjunto
e Arquivista daAssociação, lido
vário expediente recebido, que
constava de telegramas, cartões
e cartas, de entidades oficiais e

dos associados que não poderam
comparecer. .

Foi uma manhã memorável
aquela que fez reunir na Casa
Regional Alentejana, umas de­
zenas de obreiros do jornalismo
provinciano, em franco e frater­
nal convIvio, num almoço de
confraternização.
Grandiosa e apoteótica a jor­

nada do dia 14 de Abrll, que. pe­
la transcendêncía dos problemas
que ali foram versados e pelo
espirito de leal colaboração ma­

nifestado pelos presentes à obra
jã realízada, leva-nos a crer de

que, ouvidas' as entidades com­

petentes, a Associação da Im­

prensa Regional e Técnica, será
muito brevemente, um facto le­

gal e reconhecida como UMA

FORÇA AO SERVIÇO DA NA­
çÃO.
A primeira manifestação de

convivio, redundou numa entu­
siástica e apoteótica afirmação
de Fé nos destinos da .Pátría e

da Imprensa Regional. Impren­
sa que dá sempre e nada tem
recebido. Imprensa que é o fruto
de muitos sacrificios de toda a

ordem que, sem compensações
monetárias, se bate por causas

justas, com denodo e inteligên­
cia. Imprensa que conta como

níguém, as belezas da terra
. portuguesa, desde o Minho ao

Algarve; reveladora de tantos
talentos literários; mensagem
periódica e amiga dos conterrâ­

neos; porta-voz do progresso da
sua terra ao bater-se por uma

estrada, uma fonte, uma rede de

esgotos e por uma escola técni­
ca, como pelo desenvolvimento
turísttco das praias e belezas das
regiões que defende.

m assim e continua a ser a

IMPRENSA REGIONAL.
Um jornal de província pode

ser - «uma folha de couve»­

mas a sua existência é sempre,
sempre, o resultado duma gran­
de vontade.
A Associação da Imprensa Re­

gional promovendo a sua primei­
ra manifestação de convívio fra­

ternal, acaba de dar mais um

passo em frente com vista a um

mais proveitoso intercâmbio as­
sociativo para se inquirir, dos

que 'dela fazem parte, alvitres e

sugestões susceptíveis de uma

melhor concretização de ideias e

princípios que muito pode benefi­
ciar a sua estrutura.
Oxalá se tire deste primeiro en­

contro os melhores resultados

possiveis. São os nossos mais ar­

dentes votos.

--«-)0--

No Correio do Sul, no verão
do ano findo, tive ocasião de di­
zer resumidamente o que penso
.sobra o futuro turísttcc de Quar­
teíra, e que esquemàticamente e:

1.° - Continuação de oIgíení­
sação da praia - visto que são

incompatíveis turismo sem higie­
ne, trabalho que tem de ser le­
vado a cabo pela Câmara Muni­

cipal e pela Junta de Freguesia
e pelos serviços Antí-sezonãtícos
do Algarve, estabelecendo-se _o
posto de Quarteira; que exlstíu
até há poucos anos.

2.° - InIcio de trabalhos de
abertura das Avenidas de des­

congestionamento do trânsito à

beira-mar, construíndo-se, a rua

paralela à Av. Infante Sagres,
assim como a rua Dr. José Pe­
dro, que ponha em comunicação
directa a Praia com a saída do
Povo.

3.° -_ Deslocação do bairro pis­
catório para o poente do bairro
balnear, construindo os arma­

zéns de recolha de redes e bar-,
cos necessários.

VENDE -SE
Um dínamo Siemens 10

HP-ll0 Volts-l.000 r. p.
m. Praça da República 5
- LOULt.

'

Empregada
Precisa estabelecímento

comercial.
Nc::.ta redacção se infor­

ma.

Correia Cavaco

Empregada
Precisa-se, para serviço

de escritório.
Nesta redacção se infor­

ma.

(asa de Saúde «DI.. Ântónio Irnde»
L. s. P.

U L É

Dr. Manuel Cabeçadas
DR. MANUEL CABEÇADl\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas todos os dias úteis às 15 horas

L O

PROPR 1.1 DA DES
VENDEM-SE

Direcção Clínica de:
. Eugénia Soares

illJermeira-1lu rleira-1lueriCflIJora
-

Partos .- Crianças _. Tra­
tamentos e Injecções

Av. José da Costa Mealha, 38

Telefone 257 LOULÉ

Não compre
Automovel ou Fourgoneta

sem consultar

2 propriedades, no sitio
da Varzea da Ponte da Tor,
sendo 1 com terra de se­

mear e regadio e 1 morada
de casas e outra com terra
de semear e figueiras.

1 courel a denomínada
«Curral da Pedra» junto à
Ribeira da Tôr com alfar­
robeíras e ol ive i ras,

1 courela de barroca]
com alf rrobeíras, no s.ítí o
da Cruz da Assum ada
Tratar com Manuel Dou­

rado Ma tms Sousa Eusé­
bro=-Sahr.

DR. ALVES VALLADARES
Do e nç» s de na r iz ouvidos e garganta

Consultas aos 1. e 3. u sábados de cada mêsManuel Rodrigues
Martios (ANICA)

LO U L É
João Caetano de
Sousa leal, limitada

Dr. Teodoro de Sousa Pedro - Anestesiologista
TELEFONE 52 LOULÉAutomóvelque tem ao vosso dispor:

Taunus Utilitária - impe­
cável - Série 20;
Standard - em bom estado
- Série 13;
Anglia- barato =-Séríe 13;
Borgward-estado nova;

Furgoneta, 600 kgs. - ba-
rata.

Estes veículos podem ser

vistos na:

Garagem Avenida
Telef. 135 L O U L É

ÉL o u L
Por motivo de retire­

da. vende-se um eutornó­
vel Vl\UXHALL f G
24-35

Trotar com J( sé Guer­
reiro Bexigo-Loulé.

Trespassa se a secção
de retalho desta firma

Por motivo de falecimen
fa de um aos socios e por
o outro não poder estar à
frenfe das Secçõ �s de Re­
ta/has e Atacado.
Casa com mais de 50

anos de existência e bem
locaiisada. Dão se facilida­
des de pagamt:nto.
Tert tr com Viúva de João

Ceeteno de Sousa Leal ou
António de Sousa Leal.

CASA
Vende-se uma CôSt1 de-

1.° andar no sitio de Jogo
(Grlernzino �

Treter com Maria da
Boa Hora Rodrigue'S Alho

, Jogo - Gtlvrezrno.

Aos Senhol·ios
\ AGtNCIA �ues \

CONHECIDA NO SUL DO PAls
TELEF..; NES

I I<�.critórl" �'lOf)
, R,'RtdênciA 276B

Livros de recibos para
rendas de ca' as, vendem-se
na Gráfica Louletana

Sempre novos modelos

Sempre as molhores condições



HOJE, DOMINGO,

GRANDIOSO BAilE SERVIDO
Promovido pelo

Sportin� Cru�e 1l1félico
L. �onjunto José da

.. �i:: (do �Qr�&Ue:.:!_�
Notícias Pessoais
A'niversá,-ios

Fazem anos em Abril :

Em 25, as sr.as Dr." D. Maria Li­
bânía Vinhas Pinto Lopes, D. Maria
Antonieta Avila Costa Pires e D Ma­
ria José Sousa do Nascimento Pedro.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas Bar­

reiros,
Em 28, a menina Maria Serafina de

Olival Romão.
Em 29, o menino Luís Filipe Ro­

cheta Guerreiro Rua.
Em 30, a sr." D. Catarina Correia

Pires, residente em Cacilhas e o sr.

Celestino Francisco Correia; residente
em Ouarteíra.
Partidas é chegadas

- Em gozo de férias encontra-se

no Norte do País com sua esposa e

filhas o nosso prezado amigo sr, Ma­
nuel Gonçalves Salgado, conceituado
industrial de padaria nesta vila.

- Acompanhado de sua esposa, sr.·
D. Maria Manuela Seita Reis Mon­
teiro, .e seus filhos, regressou há dias
a Africa o sr. Engenheiro Silvicultor
Rui Fernando Romero Monteiro nos­

so prezado amíqoe assinante em Mos
samedes,
- Regressou há pouco tempo da

Alemanha, onde tirou um curso de

especializaçâo, o furriel sr. JOSé Guer­
reiro Gonçalves, nosso prezado assi­

nante, encontrando-se actualmente ern

Loulé a passar as férias com sua fa­
mília.

- Também está em Loulé em gozo
de férias o sr. António JOSé da Con­
ceição Aleixo, nosso assinante em

Lisboa.
- Teve a amabílídade de apresen­

tar cumprimentos nesta redacção o

sr. Viriato de Sousa Madeira, nosso

prezado assinante em Lisboa,
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta redacção o nosso pre­
'zado amigo o assinante sr. João Ma­
ria Martins-da Silva, funcionário [u­
dicial em Lisboa.
.- Acompanhada por sua filha, a

menina Maria JOSé de Sousa Bernar­
do, partiu pera a Austrália por via
aerea a sr." D. Maria Luíza dos San­
tos Sousa, esposa do nosso prezado
amigo e assinante, sr. Joaquim Far.
rajota Bernardo, actualmente residen­
te naquele país, na cidade de Sydney.
- Após uma longa permanencia

na Venezuela, regressou há dias da­

quele país o nosso prezado assinante
sr. Manuel de Sousa Martins, tendo
fixado resídencía em S. Lourenço-
-Almancíl. '

- Teve a gentileza de apresentar
cumprimentos na nossa redacção o

sr. João Boto Correia, actualmente
professor oficial em Pero Pinheiro
(Sintra) e que durante muitos anos

exerceu identicas funções na nossa

vila.

Gente nova

- Num quarto particular do Hos­

pital desta vila teve a sua <deltvran-.
ce», no pretérito dia 17 do corrente,
dando á luz uma robusta criança do
sexo masculino, a sr." D. Ivone Julia
COrtes de Almeida, esposa do sr. Dr.
António [oaquírn de Almeida. Secre­
tário dá Camara Municipal de/Loulé
e nosso mui prezado amigo e assinan­
te.

Aos felizes paios endereça .A Voz
de Loulé» as suas felicitações, com

desejos de longa vida para o recém
nascido.

Casamento

- No pretérito dia 13 do corrente

teve lugar na Iqreja Paroquial de San­
ta Maria, em L-agos, a cerimónia do
enlace matrimonial da nossa conter­

rânea sr." D. Maria Irene Jacinto da
Silva, professora oficial. prendada e

gentil filha do nosso prezado amigo e

assinante sr. Anibal Dias da Silva,
conceituado comerciante nesta vila e

de sua esposa sr." D. Alice Rosa Ja­
cinto da Silva, com o sr. Dr. Antó­
nio Luís Veiga, Delegado do Procu­
rador da República nesta' comarca, fi­
lho do sr. João António Veiga (fale­
cido) e da sr" D. Lucia do Nascimen­
to Campos Veiga, residente em São
João de P�steneira.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, seu pai e sua tia sr." Dr. W D.
Irene da Conceição Jacinto e por par­
te do noivo o sr. Dr. Marina Vice�­
te Barbosa Júnior, juiz de Direito
nesta Comarca e sua esposa sr." D.
Matia Julieta Barbosa Vicente.
Apóz a cerimónia religiosa reali­

zou-se, na Estalagem S Cristóvão,
daquela cidade, um almoço intimo

que serviu de protesto para numero­

sos brindes pelas felicidades do novo

casal.
Os noivos, que fixarão a sua resi­

dência nesta vila, seguiram em via­

gem de núpcias para o Norte. Augu­
ramos-lhes um futuro repleto de ven­

turosas prosperidades e endereçamos­
-lhes as nossas sinceras felicitações,
assim como as suas famílias.

Ajudante
de guarda-livros
Com larga prática de

escrituração, oYerece-se.
Nesta redacção se in·

Tormtl.

UMJORNAl
de P r o v í n c i o
(Continuação da 1.' página)

noso, a indagar. a Iíccíonar. a
querer penetrar o motivo ou

a causa de sermos nós a tra­

tar do assunto e a querer des
vendar os propósitos que nem

sequer nos p a � s a r a m pela
mente.
E' difícil. por isto. a perfeí­

çáo na urdidura de um jornal
de provincia. que tem de vi­
ver do meio e para o meio
ambiente subordinado a tão
multíformes e polícromas exi­

gências' de leitores que. por
serem do meio. se julgam to­

dos donos do jornal e ali que­
rem ver estampados só os as­

suntos que presumem ser da
sua simpatia ou da sua apti
dão mental.
O exame objectivo do jor­

nal. tal como se faz para o

d árío, vindo da capital e ao

qual o leitor se adapta é mui­

to difícil. se não impossível.
no meio em que o leitor quer
que o jornal se adapte à sua

forma de sentir. de pensar e

até de agir e reagir.
R. P.

Ministério da Economia

'Üirecüo-'Úera[ aos COlllouslivris
_

EDITAL
António Alfredo Sanches de

Castro da Costa Mácedo, Enge­
nheiro-Chefe da 2. Repartição da

Direcção-Geral dos Combustiveis:
Faz 'saber que a Moagem Louie­

tana, Ld. a requereu licença para ins­
talar um armazém de gasóleo, em bi­
dons. com a capacídade até IO 000
litros, incluído na 2." classe, com os

ínconveníentes de perigo de incêndio.
sito na Rua Azevedo e Silva, n. 27
_ Loulé, freguesia de S. Sebastião,
concelho de Loulé, distrito de Faro.
Nos termos' do Regulamento das

IndustrlasTnsalubres. Incómodas, Pe­

rigosas ou Tóxicas, e dentro do pra­
zo de 30 dias, a contar da data da

publicação deste edital. podem as pes­
soas interessadas apresentar reclama­

ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda, n.? 6 em

Lisboa.

Lisboa, 13 de Abril de 1957,
O Eng.-chefe da 2." Repartição,

..

António da Costa Macedo

FUTEBOL

No -Estádío Campina, domingo, dia
2L-às 15 h .. C. S. Campínense-Leões.
G. D. Unidos-F. C. Ponto Azul.

BAILES

Domingo, dia 21. em soírés=-Spor­
ting Club Atlético e Soc. Fílármóntca
Artistas de Minerva'

--4:-�

Cine-Teatro Louletano

3." feira, 23 - Jogos Florais, pro­
movidos pelo Sporting Club Atlético.

4. feira, 24 - Soirée comemorati­

va do \XVIII aniversário do Atlético.

Caixotaria
Carmona) L.da
Caixôs marcadas a

cores, ao gosto do clien­
te, para todas as mer­

cadorias:

Rua 1\'c6cio Barradas, 24
Telei. 23825

SETUBF\L

fi!

R IE'D I O,
\lende-se um, com 4 di\li­
sões, quintal e poço no

sitio de Cortelha, fregue­
sia de Salir
Quem pretender dirija­

-se a José Ca\laco

F\f!leixial- F\lgan:>e,

1I1onumenlo ao 1)r. 1)ernardo Lopes
Continuam a chegar-nos mais donativos de que gos-

tosamente damos nota: "

.

Tr�nporte........................ 26.400$50
Dr. José Viegas Louro - Lisboa...... 273$40
Manuel Viegas (Loulé) - Caracas - Ven." 51$30
José S. Hilário (Loulé) - Venezuela......... 102$60
Filipe C. Pencarinha Loulé - Venezuela...... 102$60
António Pencarinha-Goldra-Loulé-Ven. Il 51$30
Rogério Faísca: Louzeiro Loulé - Venezuela 51$30
Manuel Victorino Madeira� Goldra - Ven." 42$70
Diamantino Bota GaIvão - V. Eguas -Ven.a 42$70
José Rodrigues Sabino -r+: Almancil - Ven.a 17$05
Manuel Guer." Murta - V. Formoso - Ven." 42$70
José Mad. a Mendes - Goldra - Loulé -Ven. a 25$60
José F. Murta Feliciano - V. Eguas - Ven." 17$05
Artur Anselmo Viegas-E,stoi-Faro - Ven." 17$05
José Guerreiro Filipe - Almancil- Ven.".:; 17$05
José Rodrigues Farias- Barros - Ven.a... .. . 17$05
José Correia - Cruz do GaIvão - Venezuela 17$05
Manuel Filipe - Freixo Verde - Alte -Ven.a 25$65
Manuel Rocheta Pires - Almancil - Ven. fi...

, 17$05
27.331$70

Não serñe abusivos
os preços
na nossa Praçal
Ultimamente e com desusada fre­

quência têm chegado até nós algu­
mas queixas a propósito dos preços
exagerados que se notam na nossa

Praça.
Nomeadamente em géneros de ma­

nifesta ebundéncie e que quase não

têm encargos de trensporte, como su­

cede agóra com as ervilhas- não se

justifica o preço actual, . podendo
considerer-se abusivo em relação ao

seu custo, que sabemos ser muito in-

ferior ao da penda.
'

Também o peixe atinge [requente:
mente preços' injustificadamente ele­
vados, com a agravante do compra­
dor éncontrar junto ao [eesco, peixe
já etrezedo .e por vezes com areia

depois de ter passado pelo gelo .. ,

Não desejamos criar dificuldades
a quem procura 'ganhar a sua vida
vendendo na nossa Praça, mas espe­
ramos que comprendem que não é

proceder bem, abusando du necessi­
dade dos compradores. especialmente
das donas de casa, a quem criam

problemas quase insoluueis com os

prfços exagerados .. , e injustificados.
Também devem lembrar-se que o

lucro excessivo é consideredo espe­
culeçêo e como tal está sujeito a

multa, que é bastante pesada,
Assim, no seu próprio interesse, é

bom não esquecer. que os abusos nun­

ca dão bom resultedo e que, de um

momento para o outro} pode apare­
cer a [iscelizeçéo. ..

ARIEIRO

t
1oão 1)urros 'lTIurta,
Agrad_ecimento
A família de j o ão Barros

Murta na ímpossrbrlidade
de o Iazer pessoalmente.
Dor descon hec.ímentc de
moradas e ilegibilidade de
nomes, vem por este meio
testem unhar ô sua profun­
da gratIdão a todas as pes­
soas que de qualquer for­
ma exteriorizaram os seus

sentimentos de pezar e às

que se dignaram acompa�
nhá lo à sua última mora­

da.
A todos, o testemunho

da sua gratidão.

Vrnde se uma casa com

5 di\lisões e quintal, com
cha\)e na mão. na Rua
t\ousinho de F\lbuquer­
que, (junto à Rua da Pie­
dade)
Tratar com t\arid Fe·

licidtlde da Conceição -

Rua t\ousinho de Albu­
querque, 18 - Loulé.

RAPA.Z
Para ser\liço de regas

rm horta, pre-cisa José
Guerreiro Simão - Es­
cônxinas - 1\lmancil.

m��u�
����l����
DE'

FUTEBOL

NA 2.a jornada do Torneio
Popular de Futebol de

Loulé. realizada no passado
domingo. dia 14, no Estádto
Campina. defrontaram-se em

primeiro lugar:
Barreiras Branças F. C.­

-Leões S. S.
Desafio sem história... O

resultado de 2-0 a favor do
, Barreiras Brancas elucida bem
sobre a sua supertoridade pe­
rante os Leões. cuja pouca ex

periência torna. allás. perdoá­
velo seu fraco rendimento ..

O �.o jogo da tarde foi a

antítese do 1.0 •••
'

Teve história.. e cheia de
interesse e de emoção até ao

final.
Os dois teams em campo­

juve ntude S. Atlénco e Fute­
bol C. Ponto Azul, «escreve­

ram», muitos capítulos de bom
futebol. evidenciando um en"

'

tusiasmo e uma preparação
técnica digna dos maiores elo­

gios.
O «Ponto Azul». inicial­

mente vencedor por 1 golo.
,

viu «fugir lhe» sucessivamente

o empate e a vitória por 2 go'
los metidos «de rajada» pelo
Atlético. sendo 1. no entanto.

por manifesto azar do Ponto
Azul.

.

Este não se conformou, po­
rém. pretendeu afíncadamente
arrebatar a almejada vitó­
ria ao Atletíco, que por sua

vez opôs todos os seus recur­

sos para não permitir tál in
tento:

Desta combativa disposição
das duas equipas e do bnlhan­
te desem penho dos seus joga­
dores resultou uma luta tenaz,

aguerrida e emotiva, propor­
cionando lances que empolga­
ram a assistência. fazendo-a
vibrar em longos aplausos.

,

Após este jogo a cla�sifica"
ção é a seguinte:

Clubes J V

Barreiras Br. 2 2
Atlético . 1 1
Unidos 1

Campin nse 1
Ponto Azul 1
Leões 1
Almancil . 1

E D P
4
2
1
1
O
O

'"'T' O

M T
l'1arca ((TERROT», 350

cc Em bom estado de
A .1

mecan! a e com pneus
no\)os

Tratar nesta redacção,

O,, ,)
'<

.,EsboçoS indefinidos

Tal como a Dugueza de Bra­
bante, o Palhaço tinha o seú

.drama íntimo, a sua revolta pa­
terna contra o Mundo e contra
o Destino.
Porém, o Mundo olhava o Pa­

lhaço muito outro, mascarado de
ouxüaâe, a rescender a Picasso
como um perfume vago, e ria a

perder, ria ao¿ seu menor gesto
de grotesco.
Sob o chapiton aéreo e gigante

do circo, quantas vez.es ele cho­
rara antes de rir, para viver ...

. As suas pantominas tempera­
das de risos e lagrimas, só ti­
nham para sua Ex.· o Público
uma face - o farçante que' pi­
sava a pista, desenhando as

mais inconcebíveis figuras de

«Augusto de soirée».
'

Tony tornara-se' célebre, ado­
rado, imprescindível nos inter­
mezas, preenchendo com a sua

comicidade os pontos mortos do

espectáculo.
Sem ele, tudo aquilo caía em

inércia, sem sequência, sem gra­
ça, sem articulação.
Todos o sabiam bem-o Pú:bli­

co, o empresário, o seu «parte­
naire» e ele próprio...
Mas' a glória não lhe saciava

à _alegria de' viver, e Tony, tai
como um Chaplin, era triste na

intimidade como uma sonata ao

luar...

(Continuação na 2." página)

Repoltos e sugestões
- Sabemos que certos se­

nhorios. ao contrário do que
o hom senso ordena. alugam
os seus prédios sem que estes

ofereçam condições de habi­
tahi1idild� :

... Um telhado rõto, umas

paredes a ressumar humidade.
à carência de arejamento. a

falta de água e de luz. a visi­

nhança perigosamente proxi­
ma de focos de mau cheiro ou

de infecções e ainda outros

factores idênticos são elemen­
tos absolutamente contrários
à habítabiltdade de uma casa e

de nelastas consequências na

formação de um lar. I

Recorremos, para o efeito.
à Ex.ma _Cãmara para que se

digne crfar as disposições ne­

cessárias de molde a evitar

casos desta natureza, que. além
de desumanos, são um perigo
para a saúde pública,

Ângustioso apêlo
Por se encontrar doente

e sem meios para se tratar,
uma porrugues a residente
na Venezuela pede com­

paixão pelas suas desditas
e auxílio para poder re­

gressar a Portugal - sua

única esperança para se

res ta belecer.
Quaí�quer donativos po­

dem ser entregues besta

redacção ou enviados a

Mariana da Conceição�­
Calle t29�San Bosque-Rio
223-Las Acacias - Valen­
cia-Venezuela.

VENDEM-SE
Umô moto em estôdo

de no\)a, marc:a A J. S.,
de 350 c. c.

Umel bicicleta motori­
zada marca Sachs.

DUé1s balanças Md­
mais, sendo uma de 250

Kgs. e outra de 100 Kgs.
Cerca de 100 socas

asados.
Um engenho d, jerro,
Um carro de bébé.
Tratar com Virgílio da

Costa t\ôriôno Ruo Pa­
dre f\ntónio Vieira.

LOULÉ

Jas £eilofus
ECO'NOMIA DOMÉSTICA

Você sabia que

"
.. umR ppqrt"nR rorçês» de

farinha, deitada nos guisados de

ervilhas, favas ou feijão verde,
engrossa-lhes o molho e torna o

prato mais apetitoso?

...ao abrir-se uma latade con­

serva deve mudar - se imediata­
mente o seú conteúdo para um

recipiente de louça ou vidro,
porque em ficando na lata e em

'contacto com o ar, altera-se
com facilidade e dá origem a

más disposições de estõmnço '!

...quando se passa o ferro, se

o tecido estiver muito lustroso
embebe-se um pano em 6gua e

vinagre, e passa-se por �';'YfI,a 'I

BELEZA E ESTÉTICA

...para combater o emagreci­
mento das pernas costuma dar
bom resultada calçar sapatoe
sem salto e dar com eles longas
caminhadas em terrenos aci­
dentados? Só com um exercício
destes, metódico e certo durante
tempos, se começam a ve·r os re­

sultados.

...evitar-se-á a queda do cabe­
lo, lavando de vez em quando a

cabeça com água salgada?

...durante o sono deve pres­
cindir de produtos de beleza,
pois a pele necessita de ¡'espirar
livremente? Uma boà lavagem
áo rosto, à hora de deitar, é

sempre recomendável.

DEFINIÇÃO DO AMOR

Um prestidigitador - O amor

é ,uma escamoteação da verdade.
Um médico - O amor é uma

doença que requer pa1'a cada
caso um

.

tratamento m'uito es­

pecial.
Um farmacêutico - O amor {:

uma pílula muito arnarçn, ado­

çada por fora para que não re­

pugne ao paladar.
Um advogado - O amor, é na

lei fundamental da nossa vida,
um artigo que o próprio legis­
lador não com-preende.
Um sapateiro - O a m o r ¿

uma bota que só quem calça é

que sabe onde lhe aperta.

An;versó,r;o
do Spnrling C. 111f�tico

(Continuação da 1." página)

Em continuação dos festejos
comemorativos, terão Iugat no
Ciné-Teatro Louletano, às 21
horas de terça-feira. dia 23.
os Jogos Florais com a recita­

ção das respectivas produções,
*

No dia 24, realizar-se á ou­

tra soírée dançante. no mesmo

local da primeira.
Nesta «soírée», a Direcção

do Atlético quiz proporcionar­
'nos o prazer de ouvir a «Or­

questra Pax Júlia». de Beja,
encerrando assim brilhante­
mente. com as aliciantes melo'
dias com que esta famosa Or­
questrá deliciará a assistência.
o ciclo festivo das come�ora­

ções do aniver�ário do �POR­
TING CLUB ATLETICO
a cujos SOCIOS e dirigentes
«A Voz de Loulé» apresenta.
-por esse motivo, sinceras feli­
citações e a expressão da sua

simpatia por tão prestigiosa
agremiação da nossa terra,

Vende-se uma, môrcô
Ford em muito bom es·

tôdo, série 14, techadó,
6CO kg

.

Tratar c o m F\rlésio
Castanho - Tddone 233
- Loulé .

Para o's seus seguros
PREFIRA �(M U N D I A L»

O maior organismo
segurador português

Seguros em tudos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33


